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    PREFÁCIO




    O sonho do voar sempre esteve na lista de desejos do ser humano.




    Este sonho começou a realizar-se no início do século XX e, desde então, a aviação tem crescido a passos largos, em capacidade e desempenho.




    Com o passar dos anos, o voo, como meio de transporte, foi se tornando acessível a uma parcela cada vez maior da população. As pessoas passaram a escolher o transporte aéreo pela sua velocidade, comodidade, conforto e, principalmente, pela sua segurança.




    Só na aviação comercial de passageiros, são mais de 30 milhões de decolagens por ano (em 2022). Não fosse pela percepção de segurança que os usuários têm do transporte aéreo, a aviação não teria atingido o volume de operações que apresenta hoje. Toda a indústria tem plena consciência disso e investe pesadamente para tornar o transporte aéreo cada vez mais seguro.




    Mas aonde a segurança da aviação começa a ser construída?




    Começa nos primeiros treinamentos de pilotagem. Na atividade de formação, percebemos como é essencial a função do instrutor de voo, bem como das escolas de aviação e dos aeroclubes. O papel do instrutor e das escolas de aviação na construção da segurança operacional é o tema desenvolvido neste livro.




    Telmo Tassinari Neto começou sua trajetória na aviação em 2009, habilitando-se na pilotagem de helicópteros junto à EFAI Escola de Aviação Civil e em sequência operando no Batalhão de Radio Patrulhamento Aéreo da Polícia Militar de Minas Gerais em atividades típicas de Aviação de Segurança Pública e Defesa Social. Além disso, também se interessou grandemente pela área de prevenção de acidentes aeronáuticos, tendo participado de inúmeros simpósios e seminários sobre o assunto, sempre buscando um aprofundamento maior sobre estes quesitos. Este passado operacional lhe confere legitimidade para explorar o tema da segurança do transporte aéreo.




    Para atingir o objetivo desta obra, o autor começa com uma breve história da aviação, avança pela criação do sistema de investigação e prevenção de acidentes aeronáuticos, chegando aos mais modernos processos de gerenciamento da segurança operacional.




    O trabalho atinge o ápice quando o autor detalha o papel do instrutor de voo na gestão do risco, assim como o papel das escolas de aviação para um bom desempenho do instrutor de voo. Ao ponderar sobre a função do instrutor, Tassinari delineia que as percepções que o aluno de voo vai a desenvolver a respeito da profissão estão baseadas nos exemplos, tanto comportamentais quanto técnicos, demonstrado pelo seu instrutor de voo. Não resta dúvida de que muitos conceitos básicos que vão influenciar um aviador profissional ao longo de toda sua carreira foram adquiridos na instrução básica. O instrutor molda comportamentos e percepções que vão durar décadas e, portanto, deve entender o alcance de cada comportamento seu e de cada posicionamento técnico na construção destes referenciais.




    Por último, mas não menos importante, o autor utiliza como exemplo duas escolas de aviação brasileiras e descreve seus processos de gestão da segurança operacional, expandindo a responsabilidade da segurança para além do papel do instrutor de voo, e atingindo a gestão das escolas de aviação como organizações responsáveis por criar uma cultura que valorize a segurança das operações aéreas.




    A meta de zero acidente na aviação sempre deve ser perseguida no nível institucional e pessoal. A indústria do transporte aéreo só atingiu e manteve o seu potencial quando houve a percepção pública de que voar era seguro.




    Este livro traz mais uma importante contribuição neste sentido, enfatizando o papel do instrutor de voo e das escolas de formação neste processo.




    Boa leitura e bons voos!




    Ass.: David Branco Filho




    David Branco Filho serviu por 23 na Força Aérea Brasileira e 19 anos como piloto de ensaios em voo na Embraer. Ha 35 atua na área de investigação e prevenção de acidentes aeronáuticos com cursos de especialização no CENIPA, FAA, NTSB, USAF e USC. Atualmente aplica treinamentos em segurança de voo e é produtor do Canal Branco Aviação no YouTube.




    https://youtube.com/@BrancoAviacao




    https://instagram.com/branco_aviacao


  




  

    PROBLEMA DE PESQUISA




    De que maneira a alta gerência da Escola de Aviação Civil EFAI e do Centro de Instrução de Aviação Civil (CIAC) Aeroclube de Juiz de Fora/MG - sedimentam a cultura de segurança operacional em seus instrutores de voo, para a materialização de uma efetiva Gestão de Riscos, durante a formação prática de pilotos privados?


  




  

    OBJETIVO GERAL




    Identificar os riscos inerentes à atividade de instrução de voo, durante a formação prática de Piloto Privado (PP) e as ações e boas práticas gerenciais direcionadas ao seu quadro de instrutores de voo, que possuem a finalidade direta e/ou indireta de potencializar a gestão dos riscos, durante a formação prática de piloto privado.


  




  

    JUSTIFICATIVA




    O Anuário do Transporte Aéreo, da ANAC (2020), (Agência Nacional de Aviação Civil), apresenta a aviação civil como um dos principais modais de transporte regionais no Brasil sendo responsável pela movimentação, diária e ininterrupta, de pessoas e cargas diversas, por todo o território brasileiro. Assim, contribui com a economia - nas esferas: local, regional e federal - bem como com a integração das comunidades, difundindo a cultura nacional, pelos rincões mais distantes e inexplorados do país.




    Ainda conforme dados extraídos do site oficial da ANAC, milhares de voos são realizados, anualmente, pela aviação brasileira, transportando milhões de passageiros, além de toneladas de cargas e produtos dos mais diversos tipos e valores. São decolagens, navegações e pousos realizados, em todo tipo de ambiente geográfico e meteorológico possíveis, reforçando o entendimento da necessidade de profissionais, com elevada capacidade técnica, experiência em voo, equilíbrio emocional, habilidade para tomar decisões, respeito às leis e normas vigentes direcionadas à segurança do voo e da aviação civil.




    O processo de formação desses profissionais, especificamente pilotos, é longo. Vários são os estágios de crescimento profissional, diversificados por meio de Licenças e Habilitações, sendo a Licença de Piloto Privado (PP) a porta de entrada obrigatória para todos os pilotos da aviação civil brasileira. Essa, em caráter de obrigatoriedade, só é possível de ser alcançada se realizada, integralmente, por meio da Instrução Aérea, com a presença de um Instrutor de voo, em todas as etapas da formação inicial.




    Reside nessa condição, sine qua non1, da formação dos pilotos de aviação civil, a relevância do tema proposto para este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Isso porque é necessário o despertar para a existência de todos os riscos que são inerentes ao ato de voar e ao voo em si. Trazidos à tona tais riscos, reconhecer a vital importância da figura do Instrutor de voo, enquanto profissional habilitado a ensinar, educar e padronizar o profissional do futuro, responsável pela vida de milhões de pessoas e do incontável valor econômico e financeiros, intrinsecamente, ligados a cada aeronave e voo deve ser a regra em escolas e centros de instrução.




    Dentro do contexto do ensino e aprendizado da profissão “Piloto de Aeronaves - Helicóptero ou Avião”, as Escolas e Centros de Instrução de Aviação Civil se tornam as referências para o processo, pois, são nelas que doutrinas, programas de cursos, processos de controle e coordenação, diretrizes e normativos internos são instituídos e colocados em prática, de modo a fomentar um ambiente de qualidade de ensino, bem como de estabelecer “barreiras” instrumentais, psicológicas e operacionais, para se mitigar os riscos e evitar acidentes.




    A boa gestão de riscos aplicada por uma gerência comprometida e técnica, focada em princípios e valores nacionais e internacionais, de segurança operacional, alinhada aos objetivos de cada instituição de ensino, da prática de pilotagem, amplia a capacidade de prevenção de toda a Escola ou Centro de Instrução, desde o aluno mais novato ao instrutor mais experiente.




    O presente estudo, ao tratar a questão de forma técnica e bibliograficamente amparada, por legislações e demais doutrinas pertinentes ao profissional, à aeronave e ao voo tem o condão de proporcionar a reflexão e o crescimento de todos aqueles que, de uma forma ou de outra, se vejam atrelados à aviação aérea, esteja esse colaborador no solo, em atividades típicas de apoio ao voo ou na cabine de comando, ministrando instruções ao futuro comandante de aeronave.




    Ao se propor o diálogo entre instrutor de voo, aluno e a gestão de risco dentro do conceito de Segurança Operacional e de voo, pretende-se, também, ampliar a capacidade de monitoramento dos riscos atrelados à atividade de instrução, além de fomentar a sedimentação da doutrina nacional e internacional, de gerenciamento dos riscos, na busca de mitigação “Zero Acidentes”.




    Envolto a toda a dinâmica de construção e lapidação do profissional, da aviação civil (Piloto de Avião e de Helicóptero), encontra-se o Instrutor de voo como ator principal de todo este processo e que figura como peça e ferramenta indissociável da gestão dos riscos existentes e atrelados ao voo. O exemplo de profissionalismo, maturidade técnica, consciência situacional e de respeito às normas/leis pode ser fator primordial, tanto para se evitar a ocorrência de novos acidentes e incidentes durante as instruções, quanto no futuro profissional desse aluno e ainda, contribuir, diretamente, para o crescimento sustentável da atividade alvo deste trabalho.




    No vigente cenário econômico, o qual se vincula ao exponencial crescimento do transporte aéreo brasileiro, o tema proposto revela-se atual, bem como inovador: o primeiro por denotar a necessidade permanente de formação de novos pilotos; o outro por propor o estudo direto, “in loco”, de processos de gestão de riscos aplicados em uma Escola de Aviação Civil e em um Centro de Instrução de Aviação Civil (CIAC), de modo a integrar teoria e prática, na busca pela Segurança do voo, nas instruções práticas de formação de Pilotos Privados.




    




    

      

        1 Indispensável, essencial (SINE QUA NON, 2022).


      


    


  

OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira EI6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimardes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

Bl

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durées

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Céssia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Arajo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Telmo Tassinari Neto

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco

Produtora Editorial
Jilia Noffs

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Larissa Brito
Diagramagédo

Milena Alves

Bu

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagdo de Texto
Nathalia Soster

Revisdo

Me. Clarice do Carmo Condé
Assistentes Editoriais
Jean Farias

Larissa Teixeira
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiérios

Diego Sales

Lafs Silva Cordeiro
Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagdo (CIP)

T213g  Tassinari Neto, Telmo.

Gestdo de Riscos na Formag&o Prética de Piloto Privado / Telmo
Tassinari Neto. - S&o Paulo : Editora Dialética, 2023.

E-book: 1 MB. ; EPUB.

ISBN 978-65-252-8710-2

1. Gestdo de Riscos. 2. Piloto Privado. 3. Seguranga de Voo.

4. Instrutor de Voo. I. Titulo.

CDD-350

Ficha catalografica elaborada por Mariana Branddo Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/SPIonic.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
i\

A

| TerlmorTéssinari Neto
GESTAO DE R‘lSCof.NA ;
FORMACAO
PRATICA DE
PILOTO PRIVADO






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Telmo Tassinari Neto

GESTAO DE RISCOS NA
FORMACAO
PRATICA DE
PILOTO PRIVADO

<
b A
A

\'\ -
\ DIALETICA %

P el






